
Galvêas ironiza taxa estável 
Rio — "Dizer que é vitória a 

estabilização da inflação em 14 
por cento é urna piada e um de-
sastre para o Governo". A frase 
do ex-ministro da Fazenda, Er-
nane Galvêas. retrata a opinião 
de diversos ex-integrantes do 
Governo e representantes do 
mercado financeiro que partici-
param ontem da solenidade de 
posse do novo presidente da As-
sociação das Empresas de Cré-
dito, Investimento e Financia-
mento ( Adecif ), Luis Alberto 
Madeira Coimbra. e da come-
moração dos 25 anos da entida-
de. 

O contraponto das afirmati-
vas de três ex-presidentes do 
Banco Central — inclusive o 
próprio Galvêas —, que não 
crêem na estabilização da Infla-
ção e prevêem um período críti-
co para o Governo nos primei-
ros meses do ano, ficou com ou-
tro ex-presidente da entidade 
monetária. Carlos Brandão, pa-
ra quem um índice de 14 por 
cento ao mês pode significar 
que o Governo conseguiu final-
mente controlar a inflação e 
que acredita na manutenção 
desse patamar para os próxi-
mos meses. 

Tanto Ilênio Nogueira, cria-
dor e fundador do Banco Cen-
tral e do Conselho Monetário 
Nacional, quanto Paulo Lyra e 
Ernane Galvêas estão descren-
tes de que a inflação reduza seu  

fôlego e identificam como a 
principal causa da provável es-
calada inflacionária dos próxi-
mos meses a falta de credibili-
dade e disposição do Governo 
para implementar medidas de 
rigor monetário e fiscal e a cri-
se política que domina o País, 
com soluções difíceis de serem 
encontradas no curto prazo. 

Lyra lembra que a única al-
ternativa da qual o Governo po-
deria dispor para reduzir a in-
flação e, ao mesmo tempo, evi-
tar medidas já Implantadas 
sem sucesso de controle de pre-
ços. reside na área monetária e 
fiscal. "Outra solução é a ado-
ção de uma efetiva política de 
rendas, que, no entanto, é prati-
camente impossível neste mo-
mento, pois exigiria um pacto 
social que será difícil alcan-
çar". observou. 

Mas quem melhor definiu as 
causas da provável subida da 
inflação nos próximos meses foi 
o novo presidente da Adecif. Pa-
ra Madeira Coimbra, os níveis 
de alta de preços após o Plano 
Bresser. que se mantiveram em 
um dígito, foram obtidos com o 
arrocho salarial. "Os dissídios, 
principalmente aqueles obtidos 
pelos trabalhadores paulistas 
em dezembro. darão um novo 
impulso à demanda e empurra-
rão os preços já a partir de ja-
neiro". explicou. 


